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APRESENTAÇÃO 
 

É com grande satisfação que apresentamos o eBook " PLANEJAMENTO E GESTÃO 

EM SAÚDE DA MULHER 2", uma obra essencial para todas as mulheres que desejam 

entender melhor o funcionamento do seu corpo, cuidar da saúde e viver de forma plena e 

equilibrada. 

Este eBook foi cuidadosamente elaborado para oferecer informações acessíveis e 

baseadas em evidências científicas, cobrindo temas fundamentais para a saúde feminina em 

todas as fases da vida. Desde a puberdade até a menopausa, passando pela maternidade e os 

desafios do envelhecimento, nosso eBook aborda com profundidade e clareza os principais 

aspectos da saúde da mulher.  

Questões como saúde reprodutiva, prevenção de doenças, bem-estar mental e 

emocional, nutrição, exercícios físicos e cuidados preventivos são tratados de forma 

abrangente, permitindo que você tome decisões informadas sobre sua saúde. Além disso, o 

eBook oferece dicas práticas e orientações que podem ser facilmente integradas ao seu dia a 

dia, ajudando você a adotar hábitos saudáveis e prevenir problemas futuros.  

Queremos empoderar as mulheres com conhecimento, promovendo uma vida mais 

saudável e feliz. Este eBook é indicado tanto para mulheres que desejam cuidar melhor de si 

mesmas quanto para profissionais da saúde que buscam aprofundar seus conhecimentos sobre 

o universo feminino. Com uma linguagem clara e objetiva, ele se torna uma leitura 

indispensável para quem se preocupa com o bem-estar e a qualidade de vida.  

Boa Leitura!!! 
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RESUMO 

A violência contra a mulher (VCM) consiste em qualquer ato lesivo que cause dano físico, 

psicológico, sexual ou patrimonial: cuja motivação principal é o gênero. Promover a saúde 

materno-infantil envolve princípios humanizadores, integradores e resolutivos  nas redes de 

atenção à saúde. Este trabalho tem o objetivo de apresentar as experiências empreendidas por 

integrantes de liga acadêmica, no desenvolvimento de estudos teóricos e de atividades práticas 

de articulação ensino-serviço-extensão sobre violência contra a mulher e saúde mental materno-

infantil, no ano de 2023. Trata-se de estudo descritivo, qualitativo, do tipo relato de experiência, 

que aborda atividades realizadas pelos integrantes da Liga Acadêmica de Estudos em Violência 

contra a Mulher e Saúde-mental Materno-infantil (LAVIM), em 2023. No primeiro semestre, 

as atividades focalizaram o eixo "Violência contra a Mulher", para apreciação sobre aspectos 

teóricos alusivos à violência familiar; atuação da Psicologia no Centro de Referência da Mulher 

em Situação de Violência Esperança Garcia (CREG); Núcleo de Enfrentamento a Violência 

Contra as Mulheres; violência contra a mulher no Brasil e no município de Teresina/Piauí, 

considerando os registros documentais da rede assistencial à mulher em situação de violência; 

percepções de mulheres sobre a violência contra a mulher; violência psicológica. No segundo 

semestre, abordou-se o eixo “Saúde Mental Materno-infantil”, com ênfase nas significações do 

movimento Maio Furta-Cor para a saúde mental materna; vínculo afetivo materno e vínculo 

mãe-bebê no puerpério; prevenção da saúde mental da mulher. Ademais, foram empreendidas 

práticas de articulação ensino-serviço-extensão na Maternidade Dona Evangelina Rosa e em 

Unidades do Programa Florescer (Norte, Sudeste e Sul). Atesta-se que a LAVIM atingiu o 

objetivo de aprofundamento teórico através dos conteúdos abordados nos debates, enquanto 

espaço de compartilhamento de vivências e saberes entre os membros. A experiência 

impulsionou reflexões sobre a importância da parceria ensino-serviço-extensão, como 

estratégia de fortalecimento da formação em Psicologia.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Violência contra a mulher; Saúde materno-infantil; Saúde mental. 

 

ABSTRACT 

Violence against women (VAW) consists of any harmful act that causes physical, 

psychological, sexual or property damage: the main motivation for which is gender. Promoting 

maternal and child health involves humanizing, integrating and resolving principles in health 

care networks. The aim of this paper is to present the experiences undertaken by members of 

an academic league in the development of theoretical studies and practical teaching-service-

extension activities on violence against women and maternal and child mental health in 2023. 

This is a descriptive, qualitative study of the experience report type, which looks at activities 

carried out by members of the Academic League for Studies in Violence against Women and 

Maternal and Child Mental Health (LAVIM) in 2023. In the first semester, the activities focused 

on the “Violence against Women” axis, to assess theoretical aspects related to family violence; 

Psychology's work at the Esperança Garcia Reference Center for Women in Situations of 
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Violence (CREG); the Center for Combating Violence against Women; violence against 

women in Brazil and in the municipality of Teresina/Piauí, considering the documentary 

records of the care network for women in situations of violence; women's perceptions of 

violence against women; psychological violence. In the second semester, the “Maternal and 

Child Mental Health” axis was addressed, with emphasis on the significance of the May Furta-

Cor movement for maternal mental health; the maternal affective bond and the mother-baby 

bond in the puerperium; and the prevention of women's mental health. In addition, teaching-

service-extension practices were undertaken at the Dona Evangelina Rosa Maternity Hospital 

and at the Florescer Program Units (North, Southeast and South). LAVIM achieved its objective 

of deepening theoretical knowledge through the content covered in the debates, as well as 

sharing experiences and knowledge among the members. The experience led to reflections on 

the importance of the teaching-service-extension partnership as a strategy for strengthening 

psychology training. 

 

KEYWORDS: Violence against women; Maternal and child health; Mental health. 

 

1. INTRODUÇÃO 

A violência contra a mulher (VCM) é definida como qualquer ato lesivo que causa dano 

físico, psicológico, sexual ou patrimonial e cuja motivação principal é o gênero, ou seja, 

cometido porque a vítima é uma mulher. A VCM é geralmente realizada pelo parceiro íntimo 

das vítimas, de relacionamento atual ou anteriores, em que a mulher manteve um 

relacionamento afetivo e/ou sexual com o agressor. O ambiente domiciliar é o cenário mais 

comum da violência contra a mulher (Araújo et al., 2023). 

Durante a gestação e pós-parto, a violência pode trazer complicações obstétricas e/ou 

neonatais, tornando mãe e bebê vulneráveis. Profissionais de saúde precisam identificar 

rapidamente essas situações. A violência nesse período afeta a saúde mental das mulheres, 

levando a distúrbios do sono, ansiedade e depressão. Isso pode ter sérias consequências para a 

saúde da mãe e do bebê, como distúrbios do sono, ansiedade, sintomas depressivos e 

complicações na gravidez. A violência conjugal na gravidez e pós-parto traz problemas de 

saúde como distúrbios do sono, estresse, sintomas depressivos, dores de cabeça, aborto 

espontâneo, parto prematuro e afeta o desenvolvimento fetal, resultando em problemas 

cognitivos, sociais e emocionais em crianças (Campos et al., 2019). 

Diante do estudo feito por Filho et al., (2020), as notificações de violência são um 

importante mecanismo de expressão e resistência para grupos subalternos; eles lhes permitem 

denunciar violações de direitos, criar suas próprias narrativas sobre a violência e lutar por 

justiça social. Ademais, as notificações de violência, conforme analisado por Filho et al., 

(2020), contribuem para a criação de métodos de comunicação mais equitativos e participativos. 

A saúde materno-infantil tem sido um tema recorrente no âmbito internacional; diversos 

países têm direcionado investimentos em novas abordagens de gestão e intervenção voltadas à 
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promoção da saúde integral de mulheres e crianças. Nesse sentido, a nível nacional, a rede 

cegonha, instituída em 2011, tem promovido gradativamente melhores práticas obstétricas e de 

saúde materno infantil. (Santini et al., 2023).  

 Diversos estudos apontam altas prevalências de transtornos mentais para a população 

gestante (Paulino et al., 2022), o que está ligado a fatores socioeconômicos e culturais que 

permeiam o ambiente em que vivem (Brasil, 2004). Nesse ínterim, quadros como a disforia 

puerperal, depressão pós parto e psicose pós parto estão relacionados ao período puerperal 

(Assef et. al., 2021). Nos casos de internação, a interrupção do contato da mãe com o bebê, 

tende a gerar ansiedade e angústia aumentando o sofrimento psíquico da mesma, impactando 

na amamentação e vínculo parental (Artmann; Smeha; Lima, 2022). 

 Contrariamente, as melhores práticas voltadas à promoção da saúde materno-infantil 

partem dos princípios de humanização, integração e resolutividade em toda a rede de atenção à 

saúde; em que a educação permanente, o acolhimento, a ambiência, a escuta ativa, o acesso 

precoce e o vínculo profissional-usuário demarcam estratégias que contribuem para a 

qualificação desse serviço (Santini et al., 2023).  

 Estudos também evidenciam que no Brasil o fator racial constitui um determinante 

social para a inaplicabilidade programada de boas práticas em saúde materno infantil (Meirnez; 

Santos, 2022). Outros determinantes sociais como multigestação, inadequação do número de 

consultas pré-natais, suplementação inadequada e escolaridade estão associados com o uso de 

drogas psicoativas em gestantes de risco habitual, sendo o álcool a substância mais consumida, 

seguida pelas drogas ilícitas e tabaco (Crisóstomo et al., 2022).  

A violência contra a mulher constitui um problema de saúde pública de grande 

importância, que transcende os limites individuais e tem um impacto direto na saúde mental de 

mães e filhos. Para desenvolver estratégias eficazes de prevenção e combate à violência, 

promover o bem-estar materno-infantil e construir uma sociedade mais justa e igualitária, é 

necessário entender essa relação complexa. Diante do exposto, o tema se torna relevante de ser 

aprofundado no ambiente acadêmico para podermos compreender esse ciclo de sofrimento, 

assim, a Liga Acadêmica de Estudos em Violência contra a Mulher e Saúde Mental Materno-

infantil (LAVIM) tem a proposta ao constituir um espaço de debate e reflexão sobre a temática.    

Este trabalho tem o objetivo de apresentar as experiências empreendidas pelos 

integrantes da LAVIM, no desenvolvimento de estudos teóricos e de atividades práticas de 

articulação ensino-serviço-extensão sobre violência contra a mulher e saúde mental materno-

infantil, no ano de 2023. 
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2. MATERIAIS E MÉTODOS 

Estudo descritivo, qualitativo, do tipo relato de experiência, que aborda as atividades 

teóricas e práticas  realizadas pela primeira turma de integrantes da Liga Acadêmica de Estudos 

em Violência contra a Mulher e Saúde Mental Materno-infantil (LAVIM) da Universidade 

Estadual do Piauí (UESPI). A experiência teve início em janeiro do ano 2023, totalizando carga 

horária anual de 220 horas em 2023, em regime diurno. 

Em 2023, a LAVIM foi composta por graduandos do curso de Psicologia da UESPI, 

sob supervisão docente, os quais se reuniram  semanalmente, em encontros na modalidade 

remota, via plataforma Google Meet, com duração média de 2 horas. Além disso, foram 

desenvolvidas atividades de extensão em Maternidade da rede SUS estadual do Piauí e em 

projetos comunitários do município de Teresina. As atividades foram realizadas com os 

membros entre os meses de abril e novembro de 2023.  

Os temas dos encontros  foram descritos pelos membros da diretoria e pela docente 

orientadora no cronograma de estudos, abordados por subgrupos de integrantes da Liga ou 

profissionais convidados. 

O primeiro encontro ocorreu presencialmente, nas instalações do Ciências da Saúde 

(CCS) da UESPI, localizado na Rua Olavo Bilac, em Teresina/PI. Na ocasião, realizou-se a 

Assembleia Geral de fundação da LAVIM e a eleição da Diretoria da Liga. Para melhor 

organização dos conteúdos, as atividades foram abordadas sobre dois eixos em diferentes 

semestres, sendo que, no primeiro semestre, as temáticas estiveram relacionadas à violência 

contra a mulher, ao passo que, no segundo semestre, enfatizou-se a respeito da saúde mental 

materno-infantil, concluído por meio da execução de atividade prática de articulação ensino-

serviço-extensão, de caráter extensionista. 

Durante o primeiro período do ano, as atividades da LAVIM foram predominantemente 

focadas no eixo "Violência Contra a Mulher". Nesse sentido, foram abordadas temáticas 

relativas à violência familiar; atuação da Psicologia no Centro de Referência da Mulher em 

Situação de Violência Esperança Garcia (CREG); Núcleo de Enfrentamento a Violência Contra 

as Mulheres; violência contra a mulher no Brasil e no município de Teresina/Piauí, 

considerando os registros documentais da rede assistencial à mulher em situação de violência; 

percepções de mulheres sobre a violência contra a mulher; e violência psicológica.  

No segundo semestre, abordou-se o eixo “Saúde Mental Materno-infantil”, com ênfase 

nas significações do movimento Maio Furta-Cor para a saúde mental materna; vínculo afetivo 

materno e vínculo mãe-bebê no puerpério; prevenção da saúde mental da mulher. Ademais, 
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foram empreendidas práticas de articulação ensino-serviço-extensão na Maternidade Dona 

Evangelina Rosa e em Unidades do Programa Florescer (Norte, Sudeste e Sul). 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No primeiro semestre, as atividades da LAVIM foram principalmente focadas no eixo 

"Violência Contra a Mulher". Nesse sentido, foram realizadas aulas expositivas-dialogadas 

semanalmente, via Google Meet. 

O material teórico discutido no primeiro encontro foi baseado nos capítulos "O que é 

conflito? O que é violência?" do livro "O que fazer? Violência familiar" de Muszkat e Muszkat 

(2016). O objetivo da atividade foi conhecer, diferenciar e aprofundar os conceitos de conflito 

e violência, dada sua relevância e recorrência nos assuntos sobre violência contra a mulher. 

Após a leitura prévia do material, a discussão ocorreu de forma dialogada entre a professora 

supervisora e os integrantes da liga. Durante a discussão, ficou evidente que o objetivo foi 

alcançado, pois o grupo elencou as nuances teóricas dos dois conceitos, sendo a violência  

vinculada à incapacidade de lidar com as divergências de forma pacífica, resultando em 

comportamentos que causam danos físico, emocional ou psicológico (Muszkat; Muszkat, 

2016). Essa incapacidade de encontrar soluções pacíficas , a exemplo, com o uso  do diálogo, 

estava no cerne das discussões que seriam realizadas nos encontros subsequentes. Além disso, 

houve a apresentação e discussão conjunta do cronograma de estudos e da proposta para o 

semestre. 

A temática "Atuação no Enfrentamento à Violência Contra as Mulheres no Centro de 

Referência Esperança Garcia (CREG)" foi abordada no segundo encontro da Liga, pela 

convidada Psicóloga Ana Lindomar da Silva Maranhão, membro da equipe técnica do CREG 

e estudiosa de temáticas relativas a Gênero e Diversidade Sexual. O encontro teve como 

público-alvo os integrantes da liga e teve o propósito de apresentar a atuação profissional e o 

serviço oferecido pela equipe multiprofissional no CREG. Dessarte, as trocas possibilitadas 

pela discussão ressaltaram o público atendido no serviço, a atuação multi e interprofissional; o 

foco na reabilitação psicológica, emocional e financeira, além dos encaminhamentos aos 

serviços da rede. Aliás, a convidada destacou a importância da adoção de cuidados, acolhimento 

e encaminhamentos adequados ao identificar situações de violência, violação de direitos ou 

risco; tal qual a necessidade de aprofundamento constante sobre o tema. 

Em continuidade, a temática abordada no terceiro encontro  foi a violência contra a 

mulher na realidade brasileira e teresinense, assunto investigado pela professora coordenadora 

da LAVIM, Dra. Angela Sousa de Carvalho, que desenvolveu o tema em capítulo de mesmo 
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título em sua tese de doutorado, texto estudado pelo grupo em questão. O objetivo do encontro 

online, via plataforma Google Meet e tendo como público-alvo os membros da liga, foi 

aprofundar o conhecimento sobre a realidade dessa temática na comunidade, buscando 

compreender seus impactos e repercussões. Durante o debate, os integrantes da liga e as 

professoras orientadoras refletiram sobre o material, destacando pontos relevantes tais como os 

dados da amostra local, os marcos legais pertinentes e os efeitos subjetivos da violência sob 

uma perspectiva psicanalítica. Ademais, foi ressaltada a importância de investigar os fatores 

históricos, sociais e econômicos que perpetuam as relações abusivas, além de questionar as 

possíveis reverberações da violência na relação de maternagem com os filhos (Carvalho, 2021). 

Na sequência, o quarto encontro via Google Meet, teve como debatedores os membros 

da LAVIM,  e os convidados Brenda Ferreira dos Santos Nunes e Victor Manoel Sousa Moreira, 

acadêmicos de Psicologia da UESPI, apresentaram a pesquisa intitulada "Registro Documental 

da Rede Assistencial às Mulheres em Situação de Violência no Município de Teresina/PI" 

(Nunes; Moreira, 2023), orientada pela professora Dra. Valéria Raquel Alcântara Barbosa. O 

objetivo do encontro foi apresentar a rede intersetorial assistencial disponível a mulheres em 

situação de violência, em Teresina, e discutir o papel do psicólogo no trabalho em rede. Durante 

o debate, os estudantes destacaram a atuação do profissional de Psicologia e os serviços 

oferecidos no município, tais como, Centros de Referência e Centros de Valorização à Vida; ao 

passo que forneceram informações sobre contatos institucionais e demandas atendidas em cada 

um dos respectivos pontos de atenção da rede. Ademais, foi enfatizado acerca da necessidade 

de disseminar informações correlatas entre profissionais, estudantes e população em geral; para 

tanto, sugere-se a produção de cartilhas e a utilização de diversos meios de divulgação para 

atingir um público mais amplo. 

O último encontro do primeiro semestre ocorreu via plataforma Google Meet, no qual 

foi abordado sobre o artigo "Percepções das mulheres sobre a violência contra a mulher: uma 

revisão integrativa de literatura" (Leite; Moura; Penna, 2013), tendo o objetivo de esmiuçar as 

evidências presentes no estudo sobre as percepções das mulheres em relação à violência contra 

a mulher e seus impactos. Durante a discussão conduzida pelos integrantes da liga e 

supervisionada pelas professoras orientadoras, foram desenvolvidas reflexões sobre a 

naturalização das violências contra mulher, notadamente, em decorrência da cultura e da 

religião – contextura que ressalta a importância do olhar crítico do profissional de psicologia e 

a necessidade de atuar no impulso à emancipação das vítimas, tanto na tomada de decisão 

quanto na quebra do ciclo de violência. 
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Nos três encontros subsequentes, foram abordados capítulos do livro “Violência 

Familiar”, de Muszkat e Muszkat (2016), para enfoque dos aspectos constituintes da violência 

familiar e de gênero, no sentido do favorecimento do desenvolvimento de ações e políticas 

públicas eficazes (Muszkat, Muszkat, 2016). O objetivo foi facilitar, por meio de aulas 

dialogadas, a reflexão crítica dos discentes, tendo em vista que, no primeiro momento, os 

estudos da Liga concentraram-se no conhecimento acerca das raízes da violência. Assim, 

abordou-se a visão freudiana defendida pelos autores, haja vista que a civilização necessita da 

contenção da violência para sua sobrevivência e desenvolvimento; e, uma vez que a violência 

afeta, além da família, toda a sociedade, é importante o desenvolvimento de ações educativas 

voltadas para o esclarecimento a respeito das transformações nas práticas sociais. 

Concomitantemente, realizou-se a aula expositiva-dialogada, com a convidada Caroline 

Leal - Assistente Social do Núcleo de Enfrentamento à Violência Contra as Mulheres. O 

encontro ocorreu via plataforma Google Meet, tendo como pauta o enfrentamento da violência 

contra perpetrada contra mulheres. Conforme Santos e Santos (2020), o fenômeno da violência 

deve ser entendido como um problema de saúde pública, pois constitui um fenômeno complexo, 

que exige reflexões aprofundadas e ações efetivas.  

Aliás, os membros da LAVIM também se reuniram com as discentes de Psicologia da 

UESPI, Lorena Beathriz Costa Dourado e Vitória Antão de Carvalho Rosa. O encontro se 

propôs à socialização das pesquisas acadêmicas desenvolvidas pelas respectivas convidadas, 

respectivamente, “Violência psicológica e seus impactos na saúde mental” e “Impactos do 

Gaslighting e a violência psicológica contra a mulher: entre o silenciamento e a “loucura”, com 

ênfase nos impactos da violência sobre a  saúde mental. Nessa esteira, Ribeiro et al. (2009) 

asseveram que parte importante dos problemas de saúde mental em países em desenvolvimento 

pode ser atribuída à violência; sob outro prisma, intervenções voltadas à redução da violência, 

concorrem significativamente com a redução de problemas de saúde mental. 

Ainda sobre esse eixo de análise, os membros da LAVIM se reuniram via plataforma 

Google Meet  para debater a respeito do texto “Violência Psicológica contra a mulher: uma 

análise bibliográfica sobre a causa e consequência desse fenômeno (Siqueira; Rocha, 2019). Na 

ocasião, buscou-se identificar  as principais causas da violência, elencadas no texto, que 

suscitam ou estão por trás do fenômeno da violência psicológica, e, verificar as consequências, 

tais como, principais prejuízos psíquicos, também apontados no estudo. De acordo com as 

autoras, Siqueira e Rocha (2019). a violência psicológica é a forma mais pessoal de agressão 

contra a mulher, sendo que as palavras têm um forte poder para ferir, fragilizar e impactar a 

autoestima de uma mulher. 
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No segundo semestre de 2023, as atividades abordadas na LAVIM tiveram em seu cerne 

a saúde materno-infantil, com ênfase nos eixos de ensino e extensão. Para tanto, foram 

efetuados encontros remotos via Google Meet, com aulas expositivas e dialogadas, 

protagonizadas pelos membros da Liga e profissionais convidados, responsáveis pela análise 

minuciosa do material teórico previamente disponibilizado e descrito no cronograma de ações.  

Para mais, no eixo de extensão, as ações da LAVIM ocorreram presencialmente nas 

dependências da Maternidade Dona Evangelina Rosa (MDER) e em Unidades do Programa 

Florescer, Norte, Sudeste e Sul. As temáticas trabalhadas nos grupos de estudo foram: 

significações do movimento Maio Furta-Cor para a saúde mental materna; vínculo afetivo 

materno – na qualidade de processo fundamental à saúde mental; vínculo mãe-bebê no período 

puerperal; prevenção da saúde mental da mulher. 

A temática “Maio Furta-Cor para a saúde mental materna”, teve como convidada a 

psicóloga clínica, Mestre em Saúde da Mulher e da Criança, fundadora do Instituto Perinatal 

Parental, Soraya Maria de Albuquerque Pessôa, que ressaltou a importância da realização de 

ações coletivas com mulheres gestantes e puérperas, com ênfase na saúde mental materna. O 

objetivo do encontro foi favorecer diálogos acerca da prevenção e promoção da saúde. Nesse 

sentido, a convidada discutiu sobre a relevância da realização de campanhas, tal qual de 

iniciativas de educação permanente em saúde, haja vista que são compartilhados conteúdos 

sobre os temas escolhidos de forma acessível e com linguagem clara, para facilitação do acesso 

das pessoas às informações, constituindo-se uma ferramenta de utilidade pública em saúde 

(Figueiredo; Pimentel, 2022). 

Outro aporte teórico que integrou o cenário de discussão foi o artigo “Vínculo afetivo 

materno - processo fundamental à saúde mental" (Santo; Araújo, 2016). explorar o 

direcionamento de pesquisas contemporâneas na temática binária, vínculo afetivo materno e 

saúde mental. A discussão contou com a participação dos integrantes da liga e da professora 

orientadora, após leitura prévia do material, observou-se que os grupos de discussão atingiram 

o objetivo de aprofundamento teórico em razão dos apontamentos realizados sobre e 

importância de se manter uma atenção humanizada, tendo as políticas de saúde como uma das 

principais estratégias preventivas no período gestacional, estendendo-se pelo período perinatal 

e pós-natal. Além disso, observou-se a relevância dos estudos psicanalíticos, como recurso 

teórico para a leitura dos resultados das pesquisas analisadas, que comungam com o fato do 

vínculo mãe-bebê ser um ponto vital de constituição do sujeito e de determinação da sua saúde 

mental (Santo; Araújo, 2016).  
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Nessa seara, a temática abordada no encontro seguinte foi “Vínculo mãe-bebê, no 

período do puerpério” (Andrade; Baccelli; Benincasa, 2017). O objetivo do encontro foi 

analisar a partir da perspectiva materna, como o vínculo com o bebê é construído no período de 

puerpério, respaldando-se na teoria psicanalítica Winnicottiana. Através do diálogo 

estabelecido, os membros da liga expressaram seu entendimento acerca da leitura proposta, 

além de serem instigados pelas professoras orientadoras que explicaram sobre o vínculo 

materno e o processo interativo que é construído com o bebê. Nessa lógica, compreende-se que 

investigações sobre o estado emocional da mãe são necessárias, não apenas para orientar as 

medidas preventivas, mas também para que tais pesquisas tenham a possibilidade de lançar 

alguma luz sobre problemas básicos do desenvolvimento da personalidade. 

Após, as atividades práticas de articulação ensino-serviço-extensão ocorreram nos 

meses outubro e novembro de 2023. Essas iniciativas tiveram teor preventivo, com enfoque na 

saúde mental materno-infantil. Para tanto, foi  realizado um encontro para planejamento das 

intervenções e organização de subgrupos, que teve participação ativa da diretoria da Liga e das 

professoras orientadoras. Na sequência, foram construídos recursos educativos (folders) com 

caráter informativo e para abordagem da temática por meio de rodas de conversa. A seguir, 

estão descritos os locais onde ocorreram as respectivas intervenções   

A Nova Maternidade Dona Evangelina Rosa (NMDER), é administrada pela 

Associação Reabilitar em parceria com o Governo do Piauí, por meio da Secretaria de Estado 

da Saúde (SESAPI). Com infraestrutura de excelência, equipamentos de última geração e um 

atendimento humanizado, a unidade de saúde recebe casos de alta complexidade, 

desempenhando papel fundamental na promoção da saúde materno-infantil no estado do Piauí. 

Além dos serviços hospitalares ofertados, promove atendimento de urgência e emergência 

obstétrica e neonatal de alto risco 24 horas por dia; conta com Banco de Leite Humano, Casa 

da Gestante, Cartório de Registro Civil e o Serviço de Atendimento a Mulheres Vítimas de 

Violência Sexual (SAMVVIS). Ademais, a NMDER tem como missão prestar assistência 

qualificada e humanizada a gestantes, puérperas, recém-nascidos e bebês até dois anos, através 

de equipe multiprofissional especializada, além de prestar-se à formação de profissionais de 

saúde em graduação e pós-graduação, contribui com Ensino, Pesquisa, Extensão e qualificação 

de estudantes de graduação, pós-graduandos e profissionais de saúde, com ênfase na saúde 

materno-infantil e em consonância com a Política Nacional de Humanização/SUS.  

Na Maternidade Dona Evangelina Rosa foram empreendidas prática de articulação 

ensino-serviço-extensão com foco na psicoeducação e na promoção da saúde mental da mulher. 

Para tanto, foram preparados recursos necessários para a ação, que consistiu na confecção de 
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um folder informativo sobre o tema “Precisamos falar sobre saúde mental materna”. A 

atividade contou com a adesão de 4 acadêmicos, 2 estagiárias de psicologia da Maternidade, 1 

professora supervisora (também psicóloga da Maternidade) e pelas pacientes hospitalizadas 

(gestantes e puérperas em situação de alto risco), totalizando 35 mulheres. Nessa perspectiva, 

foram realizadas rodas de conversa nas Enfermarias, sobre a temática em foco, com a 

consecutiva distribuição dos folders. A iniciativa teve adesão e participação ativa das pacientes, 

oportunizando espaço potente de troca de saberes e reflexões sobre a práxis profissional. 

No tocante ao Serviço de Atendimento às Mulheres e suas Crianças: Florescer, atende 

mulheres em situação de vulnerabilidade social, residentes em Teresina/PI, que tenham crianças 

na faixa etária de 1 a 2 anos e 11 meses. A instituição possui o objetivo de empoderar mulheres, 

através do fortalecimento de vínculos sociais e familiares, qualificação profissional, acesso à 

informação e a serviços de saúde e justiça, acolhimento e promoção de atividades de 

desenvolvimento psicossocial com suas crianças. Têm-se como público-alvo do serviço 

mulheres em situação de vulnerabilidade social, residentes em Teresina, que tenham crianças 

na faixa etária de 1 ano a 2 anos e onze meses. Para mais, o serviço conta com quatro unidades 

de atendimento, Florescer Norte, Florescer Sudeste, Florescer Zona Rural e Florescer Sul. 

Os subgrupos da Liga foram distribuídos nas unidades de atendimento do Florescer 

Norte, Sudeste e Sul, contando com a participação, concomitantemente, por unidade, de: 4 

acadêmicos, 1 professora supervisora e 30 pessoas do público interno; 4 acadêmicos, 1 

professora supervisora e 20 pessoas do público interno; 4 acadêmicos, 1 professora supervisora 

e 15 pessoas do público interno. Nesse sentido, organizou-se os recursos necessários para o dia 

da ação, que consistiu na construção de um folder informativo: “Violência familiar e doméstica 

contra a mulher”. Os discentes apresentaram a Liga; distribuíram os folders;  introduziram o 

conceito de saúde mental e a importância de trabalhar a saúde mental da mulher, abordando a 

violência como um fator que prejudica a saúde e a integridade da mulher; abordaram as 

informações presentes no Folder, em formato de roda de conversa, com a finalidade de tornar 

a participação das mulheres mais dinâmica.  

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os estudos teóricos e as atividades práticas de articulação ensino-serviço-extensão, 

empreendidas pela primeira turma de integrantes da LAVIM, em 2023, proporcionaram 

aprendizados reflexivos e o impulsionamento do exercício da autonomia dos estudantes na 

produção do conhecimento, com ênfase na sensibilização e criticidade ante questões sociais 

complexas correlacionadas à violência contra a mulher e à saúde mental materno-infantil. Por 
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conseguinte, possibilitaram espaços potentes de compartilhamento de saberes e experiências 

entre os membros da Liga e a comunidade, evidenciando sua relevância social e acadêmica, 

assente à ótica da formação em Psicologia ética, solidária, técnica, crítica e política. 

Aliás, as intervenções de articulação ensino-serviço-extensão proporcionaram a 

percepção da relação entre teoria e prática, por intermédio do contato com mulheres usuárias 

dos serviços; ao passo que favoreceram o intercâmbio de conhecimento entre profissionais, 

professores, pesquisadores, estudantes e população. Consequentemente, foram fundamentais 

no incremento da formação de profissionais aptos a atuarem criticamente, considerando a 

realidade, de fato e em ato, e as necessidades concretas do público assistido.  
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